
  [image: ]


  [image: ]


  [image: ]


  


  
    Quais são, atualmente, as maiores dificuldades da Igreja?


    Não vos cause espanto nossa resposta, como simplista ou mesmo como supersticiosa e irreal: Uma das maiores necessidades é a defesa contra aquele mal que denominamos Demônio. (...)


    O Mal não é apenas uma deficiência, mas sim uma
eficiência, um ser vivo, espiritual, pervertido e perversor.
Terrível realidade. Misteriosa e assustadora.


    Sai do âmbito do ensinamento bíblico e eclesiástico quem se nega a reconhecer a existência desta realidade. (...)


    Paulo VI – Excertos da Audiência geral de 15.11.1972

  


  


  
    A Cruz Sagrada seja a minha luz, não seja o Dragão meu guia.


    Retira-te, Satanás!


    Nunca me aconselhes coisas vãs.


    É mau o que tu me ofereces, bebe tu mesmo o teu veneno!
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    São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate, sede nosso refúgio contra as maldades e ciladas do Demônio! Ordene-lhe Deus, instantemente o pedimos; e vós, Príncipe da Milícia Celeste, pelo poder divino, precipitai ao inferno a Satanás e a todos os espíritos malignos que andam pelo mundo para perder as almas. Amém.

  


  


  
    Recomendação



    Recomendo vivamente a leitura deste livro a todos os que desejam vencer no Combate Espiritual contra o Demônio e a sua maléfica ação em nossas vidas. Ao longo destas páginas, o autor, usando um estilo muito coloquial, didático e catequético, vai-nos ajudando passo a passo a perceber quem é o Demônio e como atua na história dos homens e, simultaneamente, oferece-nos os remédios adequados para podermos sair vitoriosos desta batalha espiritual em que vivemos. Que a leitura e difusão deste livro ajudem muitos cristãos a experimentarem em suas vidas o poder libertador de Jesus. A Ele a honra e a glória pelos séculos dos séculos. Amém!


    Pe. Duarte Sousa Lara


    Doutor em Teologia, Exorcista e Membro

    da Associação Internacional dos Exorcistas

  


  
    Apresentação



    A verdade vos libertará



    A vida é uma luta – todos podemos constatar isso prontamente e com facilidade. O que muitos não percebem é que há uma realidade espiritual que permeia e envolve todas as facetas dessa mesma luta. Jesus investiu seu Ministério para livrar as pessoas do Mal e do Opressor, para resgatá-las do império das trevas e trazê-las de volta ao Reino da Luz. O Filho de Deus deixou muito claro que não só o Mal existe, mas que há forças espirituais inteligentes e atuantes que operam contra o ser humano, imagem e semelhança de seu Criador.


    Justamente porque essa constante batalha não deve ser ignorada, mas enfrentada e vencida com a força do Espírito Santo, que venho apresentar a você este livro: Livres de todo Mal.


    O Danilo foi muito feliz e corajoso na abordagem dos temas que aqui se encontram. Vejo este livro organizado em duas grandes partes. A primeira desmascara o Mal em várias de suas formas. A segunda ensina-nos os remédios contra esse Mal, ensina-nos a combatê-lo e a vencê-lo – ou seja, mostra-nos o caminho para a Libertação.


    Não digo que este livro seja apenas útil. Digo-lhe que ele é necessário. Todos precisamos conhecer a verdade que está aqui tão bem apresentada e, por meio dela, tomarmos as medidas necessárias para nossa Libertação pessoal e de nossas famílias.


    Leia este livro. Faça as orações. Ponha em prática suas indicações. Você perceberá mudanças concretas e radicais que deixarão a sua vida mais leve e cheia de liberdade. Você perceberá que Jesus nos cura ao nos libertar e nos faz felizes ao encher de amor os vazios de nossa alma.


    À medida em que você avançar nesta leitura, constatará o grande bem de ter adquirido e mergulhado neste itinerário de formação e Libertação.


    Não guarde este conhecimento somente para si. Divulgue este livro. Presenteie outros com ele. Ensine o que você aprender aqui. Incentive a outros para que o adquiram. O assunto é forte, mas imensamente salutar e indispensável para tantas pessoas que você conhece.


    Boa leitura!


    Márcio Mendes
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    1. Onde tudo começou



    O Mal tem um nome



    Assim como muitas pessoas atualmente, em determinada época da minha vida, eu nunca havia parado para pensar e meditar sobre a existência do Mal. E quando me refiro ao Mal, não é um mal abstrato, um mal genérico. Me refiro a um ser pessoal, um ser maligno, que está sempre agindo de alguma forma em nosso meio e é conhecido pelas pessoas por diversos nomes, entre os mais comuns, Satanás, Diabo, Demônio, Lúcifer... Enfim, em determinado período da minha vida, nem sequer passava pela minha cabeça que a existência deste ser maligno era real, e sua ação, efetiva.


    Digo isso porque Deus, em Sua infinita Misericórdia, permitiu que o meu encontro pessoal com Jesus Cristo se desse muito cedo, ainda na minha adolescência. Uma vez que eu havia me encontrado com Jesus, certamente essa figura maligna começaria a se mostrar de uma forma mais clara. Não porque o Demônio quereria mostrar-se a mim – muito pelo contrário, ele gostaria de permanecer oculto, camuflado, assim como permaneceu durante um bom período, ainda quando eu era uma criança. Mas encontrar-me com Jesus, com a Sua Palavra e com os ensinamentos da Igreja Católica Apostólica Romana faria com que eu, de qualquer maneira, tivesse o conhecimento deste ser.


    Então, após este meu encontro pessoal com Jesus, o Mal começou a ter um nome. Ele já não poderia permanecer escondido, como sempre fizera. E, portanto, este Mal precisava agora mudar a sua tática: tentar se ocultar não mais seria eficaz; assim sendo, daquele dia em diante, quando tomei consciência de quem ele era e o que ele queria, sua tática seria tentar romper a comunhão que existia entre eu e Deus por outros caminhos que não fossem mais o manter-se oculto.


    Mas, desde cedo também, Deus colocava em meu coração a necessidade de aprender sobre a realidade do Combate Espiritual. Eu não sabia nem mesmo da amplitude que envolvia esse assunto, mas obedeci a inquietação do meu coração diante da voz de Deus, pedindo para que eu avançasse.


    Logo, Deus me apresentou um santo do qual eu me tornaria devoto: São Bento.


    Assim, fui crescendo e amadurecendo, e o que era uma inquietação, tornou-se claro para mim: Deus me concedia a graça de um Ministério.


    De lá para cá, Deus me apresentou concretamente a realidade do Combate Espiritual que nos cerca, e não me isentou de vivê-lo. O conhecimento cresceria, mas a luta direta contra o Mal comprovaria a teoria.


    Encontrei-me com Jesus quando eu tinha apenas quatorze anos de idade, e de lá para cá, o Demônio nunca desistiu de mim.


    Por que escrever sobre o Mal?



    Uma vez inserido na realidade do Ministério de Cura e Libertação, sempre tive contato com pessoas que, de uma forma ou de outra, nos procuravam pedindo ajuda sobre os diversos problemas que se apresentavam em suas vidas – ora problemas familiares, ora doenças, ora pela realidade de entes queridos envolvidos com as drogas, com o crime, com a prostituição. Por vezes, essas pessoas nos apresentavam problemas que humanamente nos pareciam impossíveis de estarem acontecendo. Certamente, em muitos desses problemas, pela experiência que fui tendo ao longo do tempo, era visível que havia algo a mais sobre o problema relatado. Havia fortes indícios de que, por detrás daquelas situações, havia uma mente pensante, um compilado de inteligência orquestrado, que tinha um propósito claro: destruir aquela pessoa e retirar de dentro dela a certeza da presença de Deus.


    Uma vez que era possível, em diversos casos, reconhecer a ação do Demônio diretamente sobre a vida daquelas pessoas, o meu coração se agitava. Não era uma agitação ruim, pois no fundo o que eu sentia era a necessidade de que todas as pessoas vissem o que eu via, e entendessem a gravidade e a realidade da ação diabólica em meio a nós.


    O sofrimento que as pessoas traziam era muito grande e, em geral, a ajuda que tanto procuravam era negada por aqueles que deveriam socorrê-las. O que eu pedia a Deus era uma forma de conseguir atingir mais pessoas para que, compreendendo a imensidão do amor de Deus por cada um de nós, elas também entendessem que esse amor é combatido furiosamente por Satanás, Anjo rebelde e cheio de ódio.


    Através de um Exorcista, Deus me aponta o caminho



    Desde 2002, eu sempre tive a oportunidade de acompanhar de perto, nos Encontros de Cura e Libertação realizados aqui na Canção Nova, um grande homem de Deus. O nome dele era Pe. Rufus Pereira. Alguns o conheceram e outros talvez tenham ouvido falar dele, mas esse homem mudou a minha visão de Ministério de Cura e Libertação e é certo que causou muitos prejuízos ao Inferno. Infelizmente, esse sacerdote veio a falecer em maio de 2012, e ganhei um intercessor no céu.


    Por estar acompanhando o Pe. Rufus de perto nos casos de Libertação que atendíamos, e por haver escutado seus ensinamentos, aquele desejo de poder ajudar mais pessoas crescia em mim.


    Era setembro de 2010 e, após aqueles dias exaustivos de atendimentos, e de ver tanto sofrimento, saí com o meu coração decidido a fazer algo a mais. Pedi que o Espírito Santo me apontasse o caminho.


    Naquela semana, rezando e buscando colher de Deus o que Ele queria de mim, deparei-me com um artigo na internet de uma entrevista do Pe. Gabriele Amorth (falecido em 16 de setembro de 2016), que, por muitos anos, foi o Exorcista de Roma, e a quem considero uma das maiores referências quando o assunto é o Demônio. No artigo que li, Pe. Amorth disse algo que foi fundamental para mim. Foi-lhe perguntado:


    – O senhor combate o Demônio cotidianamente. Qual é o maior triunfo de Satanás?


    O Pe. Amorth respondeu:


    – Conseguir fazer acreditar que ele não existe. E quase conseguiu!


    Enfim, numa palavra, usaram [os Demônios] a tática de desaparecerem da comunicação social e dos noticiários, desaparecerem do conhecimento público, dos arquivos e dos relatórios, desapareceram dos olhos do público, transformaram-se em criaturas indetectáveis aos olhos daqueles que eram os seus adversários. Só os peritos e os acostumados a estas lidas sabiam da sua existência e os podiam detectar e identificar.


    [...] Destruiu sem deixar rastro, e ainda por cima jogou a culpa sobre os outros, muito em especial sobre Deus, que segundo ele, seria um Deus distante que abandonara a criação ao seu próprio destino, sem apelo e sem agravo.


    Onde o Demônio jogou mais forte e com grande sucesso, foi em fazer crer aos homens de que ele não existia! De fato, conseguiu fazer crer à humanidade quase inteira, de que não existe. Assim, pôde trabalhar à vontade, sem ser detectado, e destruir tudo o que era importante para derrotar as forças do bem e levar à condenação o maior número de almas.


    É hora de escrever



    Após eu ler o que Pe. Gabriele Amorth disse, percebi que escrever sobre o Mal não era apenas um desejo, mas uma obrigação.


    Era o momento de não deixar mais cair no esquecimento aquele ser maligno que está constantemente nos vigiando, esperando darmos um passo em falso para investir contra nós toda a sua maldade, cumprindo assim o seu papel de ladrão, que veio para matar, roubar e destruir (cf. Jo 10,10).


    Portanto, se o Demônio queria permanecer oculto para deste modo ir devastando territórios, no que dependesse de mim, ele não mais permaneceria no anonimato! Pois, com afinco, comecei a me dedicar a escrever sobre o Demônio, suas táticas e ações em nosso meio.


    Erra quem pensa que, se deixarmos de falar sobre o Demônio, ele também deixará de nos atacar – como se fosse possível negociar com o Demônio neste sentido, dizendo: “Demônio, eu deixo de denunciar você, e você me deixa livre”. Não negociamos com o Demônio, não há acordos; pois ele está agora, neste exato momento, fazendo tudo o que for possível para fazer você cair e separá-lo de Deus. O simples fato de deixar de falar sobre o Demônio não fará com que ele pare de investir contra você.


    Por isso, era necessário mostrar às pessoas as graves consequências que elas podem ter em suas vidas, se não souberem da verdade que as cerca.


    Assim nasceu, em 2011, o meu blog Livres de todo Mal.1 E é com essa mesma intenção e mesmo objetivo que nascem este livro e outros que certamente virão.


    O Demônio quer intervir em nossa história – Parte I



    Eu tinha em torno de dez anos de idade e me lembro perfeitamente de uma pessoa que, por vezes, visitava minha casa. Ao menos uma vez por ano eu o via. Era um homem distinto, geralmente acolhedor, de sorriso fácil. Particularmente, eu gostava de tê-lo em casa.


    Em geral, nos dias em que ele se hospedava em casa, eu cedia o meu quarto para acomodá-lo melhor e com privacidade.


    Eu não entendia muito bem o porquê de ele estar ali, mas também nunca ousei ficar perguntando aos meus pais. Envolvia-me nas conversas na medida do possível – afinal de contas, eu era apenas uma criança – mas podia notar que, nos dias em que este homem permanecia em casa, acontecia algo diferente do dia a dia com o qual estávamos acostumados.


    Geralmente, minha mãe se ocupava com alguns afazeres a mais, que não eram de seu costume. Lembro-me dela e de outras pessoas preparando alguns alimentos diferentes do que era o nosso comum.


    Recordo-me de tigelas de barro sendo separadas, lembro-me da farofa, da pipoca, da galinha, da cachaça, das velas... tudo preparado e colocado dentro de uma caixa.


    Costumeiramente, meu pai chegava do trabalho no início da noite, e não era do seu costume sair depois disso. Mas, nos dias em que este homem permanecia em casa, a rotina do meu pai também mudava.


    Quando a noite caía, via meu pai e este senhor se preparando para sair. Eles juntavam todas as coisas que haviam sido preparadas no período da tarde, e saíam tranquilamente... Eu não os via mais até o raiar do outro dia.


    O que realmente acontecia? Aonde meu pai e este senhor iriam tão tarde da noite, com aquelas comidas e coisas estranhas?


    O que estava por detrás de tudo aquilo? O que pretendiam? Quem era afinal aquele homem?


    Quando eu perguntava isso à minha mãe, ela sempre respondia de tal modo que me desencorajava a lhe perguntar novamente. Em geral, sua resposta era: “São coisas do seu pai...”.
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    2. O Demônio existe



    “Mas os guardes do Maligno”



    Eu não te peço que os tires do mundo, mas que os guardes do Maligno. (Jo 17,15)


    Gosto muito deste versículo do Evangelho de João citado acima; primeiro, porque ele faz parte de um dos mais lindos capítulos da Bíblia, na minha opinião. É um momento profundo de oração e de intimidade, em que Jesus se abre inteiramente ao Pai rogando por cada um de nós. É sensível e quase palpável o amor que Jesus derrama em Suas palavras neste momento.


    Se a Cruz foi o extremo do amor que os nossos olhos puderam ver da parte de Deus, creio que o que há de mais lindo e profundo nas Palavras de Jesus durante a Sua vida, foi essa oração. Ela marca o momento de Jesus com o Pai. A mesma oração que Ele fez diante dos Apóstolos ao Pai, ainda ecoa no coração do Pai por cada um de nós. Esta continua sendo a oração de Jesus ao Pai, por mim e por você!


    Em meio a tão lindo gesto de amor de Jesus, surge um pedido muito importante ao Pai:


    Eu não te peço que os tire do mundo, mas que os guardes do Maligno. (Jo 17,15)


    Este pedido se torna um versículo chave quando tratamos dos assuntos relacionados ao Demônio e à sua existência.


    Primeiro, porque se a existência do Demônio não fosse algo tão importante ao modo de ver de Jesus, Ele não rezaria ao Pai para que o Pai nos livrasse do Maligno – mas Jesus sabia da importância e das ações do Demônio, e por isso rezou ao Pai para que sejamos guardados, mostrando-nos, assim, a relevância do assunto.


    Este versículo se torna ainda chave para respondermos às diversas pessoas que afirmam que o Demônio não existe. Afinal, se ele não existisse, estaria Jesus mentindo? Qual seria o fundamento de Jesus rezar ao Pai sobre uma realidade que não existe?


    É obvio que Jesus mostra, com este pedido, que a dimensão do Combate Espiritual com as forças diabólicas não poderia ser esquecida. E, se precisamos ser guardados pelo Pai, é porque corremos algum tipo de risco; se precisamos ser guardados, não convém que fiquemos expostos ao Mal.


    
A tentativa de negar a existência do Demônio



    A Igreja é muito clara quanto ao ensinamento sobre a existência das realidades diabólicas. Ela nunca negou a existência do Mal, muito pelo contrário: a Igreja sempre afirmou a existência desta força oposta a Deus, que combate contra toda a humanidade.


    Infelizmente, existem pessoas que ainda insistem em cair num relativismo quanto a esta questão. Há, ainda, pessoas que chegam ao ponto de negar completamente a existência do Demônio.


    Essas pessoas responsabilizam somente o homem, enquanto criatura, por todo e qualquer tipo de mal que nos cerca.


    A triste realidade é que vemos alguns padres e pessoas de dentro da própria Igreja, negando a possibilidade da ação do Demônio em nossas vidas.


    Foram muito comuns, em determinadas épocas, programas de TV que mostravam essas pessoas negando a existência do Mal. Elas desafiavam os Demônios para que as possuíssem e causassem algum tipo de atividade extraordinária em suas vidas. Elas afirmavam que os espíritos que são invocados em determinadas seitas não existiam e que nada podiam fazer contra elas. Por causa disso, muitos chegaram a acreditar que realmente não poderia haver nenhum tipo de ação do Demônio sobre as pessoas, e que tudo seria fruto de mentes perturbadas e doentias, que precisavam atribuir a espíritos a responsabilidade sobre seus próprios problemas, em vez de lidar pessoalmente com eles.


    Certamente, tais afirmações causaram prejuízos para algumas pessoas, pois elas não conseguiam mais ver a realidade espiritual que as cercava. Como tudo era explicado pelos fenômenos parapsicológicos e pelo poder que há na mente humana, nada sobrava para o Mal.


    Diante das cenas dessas pessoas que gostavam de aparecer na mídia desmentindo a ação do Demônio e a existência de entidades malignas espirituais, muitos se perguntavam: “O Demônio não poderia realmente possuir essas pessoas, uma vez que estão sendo desafiados e chamados para dentro delas?”. Outro questionamento que se fazia era: “Se o Demônio realmente existe, por que não faz mal a essas pessoas?”.


    A resposta é simples: essas pessoas ajudavam os Demônios indiretamente! Elas realizavam exatamente o que eles queriam, que era fazer todos acreditarem que eles não existem! É triste saber que, de certa forma, essas pessoas colaboravam com a intenção real do Demônio, mas é a pura verdade. Com isso, não seria lógico que o Demônio atacasse quem está colaborando de maneira tão explícita e ampla com sua estratégia!


    Curiosamente, aqueles que mais defendiam – e ainda defendem – que a maioria dos fenômenos extraordinários são apenas realizados pela autossugestão e pelo poder da mente, e que há na parapsicologia uma explicação “científica” para tudo que é extraordinário, estes mesmos nunca demostraram o poder de suas próprias mentes e técnicas parapsicológicas para mover um só copo de lugar...


    Quis frisar aqui um pouco da questão da parapsicologia, pois ainda há quem se utilize desse recurso para encontrar respostas para os conflitos que as pessoas vivem.


    Mas nós, cristãos, não nos apoiamos na parapsicologia para a resolução do que entendemos como realidades espirituais, pois os métodos que ela se utiliza, bem como os resultados, são amplamente reprovados pela comunidade científica, e as consequências podem ser até mesmo trágicas, se tentarmos aplicar suas teorias sobre realidades espirituais malignas.


    O problema em negar o Mal



    Existe um grande problema quando o assunto é negar a existência do Demônio. Se negamos isso, negamos também toda a realidade acerca do pecado que envolve a todos nós, e na qual ele (Diabo) é o autor desde o princípio. (Cf. 1Jo 3,8).


    Sendo assim, se nego a existência do Demônio, nego a existência do pecado, e se nego a existência do pecado, estou desprezando todo o sacrifício, morte e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, que veio exatamente romper com os grilhões que nos faziam escravos do pecado.


    A Bíblia nos diz:


    Para isso que o Filho de Deus se manifestou: para destruir as obras do Diabo. (1Jo 3,8)


    Se não há pecado, porque não existe o seu autor, que é o Diabo, para que todo o sacrifício de Jesus na Cruz? Teria sido tudo em vão?


    Mas estava sendo traspassado por causa de nossas rebeldias, estava sendo esmagado por nossos pecados. O castigo que teríamos de pagar caiu sobre Ele, com Seus ferimentos veio a cura para nós. Como ovelhas estávamos todos perdidos, cada qual ia em frente por seu caminho. Foi então que o Senhor fez cair sobre Ele o peso dos pecados de todos nós! (Is 53,5-6)


    Jesus veio destruir as obras do Diabo! Veio destruir de maneira definitiva o jugo que nos pesava e nos fazia cativos do pecado, e nos deixou o Seu Espírito Santo para que, por meio Dele, possamos ir nos santificando em cada escolha que fazemos por Deus!


    Então, como acolhemos a Salvação que Deus nos trouxe por meio de Jesus Cristo, não podemos negar quem Ele também combateu.


    A verdade sobre a existência do Demônio está contida na Bíblia desde Gênesis até o Apocalipse, portanto, para nós cristãos, não é opcional acreditar na existência do Mal, é um dogma de fé que não podemos descartar!


    Não é possível compreender a Salvação sem a crença na existência do Demônio!


    Deixemos que Jesus reze sobre nós



    Permitamos, neste momento, que Jesus reze sobre nós com as mesmas palavras com as quais Ele rezou ao Pai...


    Deixemo-nos amar por este Deus que é amor e que não quer que nenhum de nós se perca!


    Leia lentamente cada palavra que Jesus diz ao Pai, e deixe-se inundar por este amor. Perceba-se nestas palavras de Jesus, porque é por você e por mim que Ele está rezando ao Pai neste exato momento:


    (...) Levantando os olhos ao céu, disse: Pai, é chegada a hora. Glorifica Teu Filho, para que Teu Filho glorifique a Ti; e para que, pelo poder que lhe conferiste sobre toda criatura, ele dê a vida eterna a todos aqueles que lhe entregaste. Ora, a vida eterna consiste em que conheçam a Ti, um só Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo que enviaste. Eu Te glorifiquei na terra. Terminei a obra que me deste para fazer. Agora, pois, Pai, glorifica-me junto de Ti, concedendo-me a glória que tive junto de Ti, antes que o mundo fosse criado.


    Manifestei o Teu nome aos homens que do mundo me deste. Eram teus e Tu os deste a mim; e eles guardaram a Tua palavra. Agora eles reconheceram que todas as coisas que me deste procedem de Ti. Porque eu lhes transmiti as palavras que Tu me confiaste e eles as receberam e reconheceram verdadeiramente que saí de Ti, e creram que Tu me enviaste.


    Por eles é que eu rogo. Não rogo pelo mundo, mas por aqueles que me deste, porque são Teus. Tudo o que é meu é Teu, e tudo o que é Teu é meu. Neles sou glorificado. Já não estou no mundo, mas eles estão ainda no mundo; eu, porém, vou para junto de Ti. Pai santo, guarda-os em Teu nome, que me encarregaste de fazer conhecer, a fim de que sejam um como nós. Enquanto eu estava com eles, eu os guardava em Teu nome, que me incumbiste de fazer conhecido. Conservei os que me deste, e nenhum deles se perdeu, exceto o filho da perdição, para que se cumprisse a Escritura. Mas, agora, vou para junto de Ti. Dirijo-Te esta oração enquanto estou no mundo, para que eles tenham a plenitude da minha alegria. Dei-lhes a Tua palavra, mas o mundo os odeia, porque eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo.


    Não peço que os tires do mundo, mas sim que os preserves do Mal. Eles não são do mundo, como também eu não sou do mundo. Santifica-os pela verdade. A Tua palavra é a verdade. Como Tu me enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. Santifico-me por eles, para que também eles sejam santificados pela verdade.


    Não rogo somente por eles, mas também por aqueles que por sua palavra hão de crer em mim. Para que todos sejam um, assim como Tu, Pai, estás em mim e eu em Ti, para que também eles estejam em nós e o mundo creia que Tu me enviaste. Dei-lhes a glória que me deste, para que sejam um, como nós somos um: eu neles e Tu em mim, para que sejam perfeitos na unidade e o mundo reconheça que me enviaste e os amaste, como amaste a mim.


    Pai, quero que, onde eu estou, estejam comigo aqueles que me deste, para que vejam a minha glória que me concedeste, porque me amaste antes da criação do mundo.


    Pai justo, o mundo não Te conheceu, mas eu Te conheci, e estes sabem que Tu me enviaste. Manifestei-lhes o Teu nome, e ainda hei de lho manifestar, para que o amor com que me amaste esteja neles, e eu neles.


    Por um breve momento, com suas palavras, agradeça a Jesus pelo cuidado e zelo que Ele suplicou ao Pai por você...

  


  
    [image: ]


    3. Satanás: da excelência à plena deformidade



    Por que Deus permitiu o Mal?



    Tentarei neste capítulo ser o mais sucinto possível, ainda que o assunto exija certa complexidade no entendimento, mas é importante explicarmos isso, para que entendamos o caminho que existiu para que todo o Mal se instalasse no mundo em que vivemos.


    Esta questão continua nos tempos atuais sendo feita pelas pessoas, que de alguma forma não entendem como é possível que Deus, sendo bom, tenha permitido a existência do Mal em meio a nós...


    Deus não poderia ter impedido todo esse Mal com uma simples ordem de Sua boca?


    Estaria sendo colocada em “xeque” a condição da Onipotência Divina, uma vez que o Mal adentrou ao mundo e nele se instalou?


    É certo que não foi e não é uma falha da Onipotência Divina a existência do Mal. Deus, ser infinitamente bom, não poderia criar nada que fosse mal, e por isso não foi Deus quem criou o Mal – nada de mal pode sair de um ser que é somente bom!


    Nesse caso, quando falamos do Mal, não estamos neste momento falando do Demônio em si, mas do mal moral que entrou na história da criação, causando a desarmonia, se contrapondo aos planos de Deus.


    O que queremos dizer com o mal moral que entrou no mundo?


    O mal moral só pode ser aplicado dentro da criação de Deus aos Anjos e aos homens, pois a realidade do mal moral somente é válida quanto aos seres dotados de inteligência, que são racionais, têm vontade própria e são conscientes e livres em suas escolhas. Uma vez que são seres dotados de inteligência, racionais e livres, podem decidir por si só que caminhos seguir, que decisões tomar – ainda que façam escolhas que contrariem a vontade e a conformidade de Deus.


    Como nos ensina São Tomás de Aquino:


    O mal é a privação do bem.2


    Se o mal é a privação do bem, isso significa que o mal, em sua natureza, não é um ser, uma coisa que existe por si mesma, que tem vida própria. O mal não é algo; na verdade, ele é a falta de algo... O mal é a deficiência, é a carência da presença deste Bem Supremo que é Deus.


    E a questão continua: Como é que Deus, sendo bom, poderia deixar que de alguma forma uma criatura Sua tivesse uma privação deste Bem?


    É exatamente neste ponto que poderemos enxergar tamanho amor de Deus por cada criatura. Tudo o que Deus criou, criou para que fosse bom (Cf. Gn 1,31), criou de maneira ordenada para o Seu plano de amor.


    Deus não poderia dotar Sua criação de uma perfeição infinita, assim como Ele mesmo O é, infinitamente perfeito! Se toda a perfeição que há em Deus, que é infinita, houvesse também em Suas criaturas, Deus estaria “criando outros deuses” e, portanto, sua criação haveria de ser, em determinados pontos, limitada e sujeita a certas privações.


    Mas estas limitações e privações não estariam desprovidas de toda a capacidade de continuar e permanecer no Bem Supremo que é Deus, pois Ele dotaria os Anjos e os homens – criaturas racionais – de inteligência. E esta inteligência que os distingue das outras criaturas seria suficientemente capaz de lhes ajudar em sua vontade, para que escolhessem permanecer no Bem Supremo que é Deus.


    Deus ainda capacitou e deu aos Anjos e aos homens o grande dom da liberdade na questão do livre arbítrio.


    Portanto, Anjos e homens são capazes, mediante o livre arbítrio, de fazer escolhas por meio de toda inteligência que lhes foi dada. Esta inteligência os torna capazes de ter o conhecimento de suas ações, assim como os habilita a decidir-se ou não por estas ações.


    Ainda que muitas pessoas acreditem que foi o livre arbítrio dado por Deus às suas criaturas que trouxe todo o problema do Mal para a humanidade, este é sem dúvida nenhuma um dos maiores dons que Deus poderia ter dado às suas criaturas.


    Se Deus, ao criar os Anjos e os homens, lhes tivesse retirado a liberdade e o livre arbítrio, seriamos todos como que “marionetes” em Suas mãos.


    Deus não quis marionetes em Suas mãos, e sim filhos e criaturas inteligentes e livres, que pudessem, juntamente com Ele, no curso dos acontecimentos, ter a corresponsabilidade de submeter a terra e dominá-la, completando assim a obra da criação.


    O Catecismo da Igreja Católica nos faz esta linda afirmação:


    Todavia, em Sua sabedoria e bondades infinitas, Deus quis livremente criar um mundo “em estado de caminhada” para sua perfeição última.3


    Deus não quis criar o mundo perfeito, mas quis conceder às suas criaturas participarem livremente da Sua Providência criadora. Criou um mundo em “estado de caminhada”. Que linda expressão!


    Assim, “Anjos e homens por opção livre e amor preferencial”4 poderiam escolher unicamente a Deus!


    Deus age misteriosamente sobre o Mal



    Foi por meio desta inteligência e liberdade que, agora, cada criatura teria em suas próprias mãos o poder de decisão!


    A criatura, a partir de agora, poderia arbitrar sozinha! Poderia decidir seguir ou não as leis de Deus! Poderia decidir amar ou não a Deus! Os Anjos e os homens podem agora escolher os caminhos que quererão seguir. Abre-se, portanto, a possibilidade para que o mal moral se instale, pois as escolhas poderão não mais ocorrer em função do Bem Supremo que é Deus!


    As criaturas agora podem escolher conscientes de suas próprias vontades. Há a real possibilidade de se afastarem de Deus, mas não a obrigação. O ato de afastar-se de Deus não se tornaria um caminho natural. Abre-se, deste modo, o risco para o pecado. E é exatamente isso que acontece!


    A começar de alguns Anjos que, de maneira livre, disseram não a Deus, e com isso o mal moral entrou no mundo! A partir de agora, entraremos no drama de toda a humanidade, que terá, até a segunda e definitiva volta de Nosso Senhor Jesus Cristo, de lutar contra esse mal...


    Ainda assim, Deus, na sua bondade e sabedoria – e de modo misterioso – soube extrair desse mal um bem:


    Pois o Deus todo-poderoso, (...) por ser soberanamente bom, nunca deixaria qualquer mal existir em Suas obras se não fosse bastante poderoso e bom para fazer resultar o bem do próprio mal.5


    Fomos descobrindo desta maneira que, em meio a este mal, Deus sempre nos aponta um bem como consequência.


    Surge, portanto, ainda, como um bem maior, mediante o mal que se instalou no mundo, o mérito! Que mérito seria este? O mérito de escolher a Deus e a Sua vontade. Podemos escolher o bem; e o mérito consiste na possibilidade da livre escolha pelo mal, mas na minha liberdade, inteligência e vontade eu escolho Deus; nisso há méritos!


    Portanto, inicia-se aqui a tão dolorosa, quanto misteriosa, ação da Misericórdia Divina!


    Com isso entendemos que Deus não criou o mal, mas foi a má liberdade de um Anjo provido de vontade e inteligência que, pela sua escolha errada, o mal entrou no mundo e nos distanciou de Deus!


    Deus, o Bem Supremo, o Ser Infinitamente Perfeito, jamais seria capaz de ter criado o mal. O mal sempre será fruto das nossas decisões impensadas e precipitadas, nos contrapondo à Sua verdade e bondade!


    Deus criou os Anjos para uma missão



    Entendido que estava na liberdade de cada criatura escolher a Deus ou não, e que uma sombra poderia adentrar sobre a beleza de toda a criação, não demorou muito para que esta corrupção penetrasse as escolhas e decisões das criaturas...


    E a primeira criatura a se corromper foi exatamente um Anjo. Foi por meio dele que o mal entrou no mundo!


    Os Anjos foram as primeiras criaturas criadas por Deus dotadas de inteligência e vontade. São seres puramente espirituais – não possuem corpos físicos como nós homens.6 Os Anjos “superam em perfeição todas as criaturas visíveis.”7


    A palavra Anjo significa mensageiro, ou seja, é para isso que foram criados, é a designação do encargo que possuem.


    Mas que mensagem foi destinada aos Anjos comunicar? Aos Anjos está o encargo de levar a cada homem a vontade de Deus, auxiliar a Deus no Seu projeto de Salvação para a humanidade e também auxiliar os homens em todas as suas necessidades dentro da realidade espiritual:


    Não são todos eles espíritos servidores, enviados a serviço daqueles que deverão herdar a salvação? (Hb 1,14)


    Desde o início da criação eles estão aí. Não sabemos em que momento Deus criou os Anjos, mas sabemos que eles sempre se fizeram presentes na história da humanidade. Da mesma forma, os Anjos marcam presença importante nas Sagradas Escrituras: tanto no Antigo como no Novo Testamento, vemos sempre a presença ilustre da ação dos Anjos em meio ao povo de Deus. Essa mesma presença é destacada na história da nossa Igreja por meio dos Santos Padres, dos Santos, dos Papas, dos Concílios etc. A existência dos Anjos é uma verdade de fé!8


    A excelência de Lúcifer



    Algumas passagens da Bíblia fazem alusão a este momento da queda de Satanás, que por livre opção desvirtuou-se do caminho correto.


    Diversos escritos nos falam de um Anjo que tinha o nome de Lúcifer, nome que significa “estrela da manhã”. É um nome extrabíblico, ou seja, em momento algum aparece nas Sagradas Escrituras. Alguns dizem que o nome Lúcifer significa “portador de luz”, mas Padre José Fortea, Exorcista e teólogo especializado em Demonologia, afirma que a tradução correta é “estrela da manhã”, já que em Latim a palavra era Luciferaruis.9


    Havia neste Anjo uma beleza, uma luz, uma força do próprio Deus que o enchia com Sua graça!


    Alguns teólogos dizem que Lúcifer foi “o primogênito dos criados por Deus, modelado por Suas próprias mãos”.


    Certamente era o Anjo mais inteligente de todos; foi engrandecido mais que qualquer outro Anjo criado por Deus, foi-lhe dada a maior inteligência, o maior poder, a autoridade, o esplendor. Lúcifer tinha uma grande compreensão de quem Deus era. Lúcifer conhecia Deus como nenhum outro poderia conhecê-Lo.


    É interessante entender a figura de Lúcifer diante dos outros Anjos, para realmente entendermos o que aconteceu com ele, e como foi que tantos Anjos o seguiram quando este pecou e se afastou de Deus...


    Lúcifer era uma figura grandiosa no Céu, realmente portador da Luz Divina, e como conhecia melhor a Deus que qualquer outro – ainda que fosse limitado o seu conhecimento – era superior a todos os Anjos no Céu.


    Esta grandiosidade de Lúcifer certamente fazia com que outros Anjos o admirassem.


    É importante lembrar que quando se estuda Angeologia, é dito que os Anjos enquanto natureza são iguais, puramente espirituais, ou seja, são espíritos. E o Catecismo afirma que são seres pessoais, “dotados de inteligência e vontade”.10 Isso significa que nem todos têm a mesma inteligência, nem todos têm as mesmas vontades, e nem todos amavam a Deus da mesma maneira.


    Por serem estes seres pessoais e diferentes uns dos outros, e por Lúcifer estar acima de todos eles em grandeza no Céu, certamente isso trazia admiração a outros Anjos em relação a Lúcifer. E isso não era algo negativo, pois em Lúcifer habitava realmente a beleza de Deus; não havia nada de mal no fato de que outros Anjos admirassem tamanho esplendor, e nem mesmo de Lúcifer saber que era o maior de todos, pois Deus estava ordenado como o centro de todas as coisas; logo, não havia sentimentos corrompidos dentro deles.


    Mas a liberdade e a vontade também foram dadas a Lúcifer, e ele mesmo se percebia maior que todos os outros Anjos. Lúcifer sabia que seu relacionamento com Deus era diferente, profundo, pessoal, mais especial que o dos outros... Certamente, ele percebeu que muitos outros Anjos o ouviam quando ele lhes dirigia o seu entendimento, a sua sabedoria, e o admiravam por isso.


    Mesmo diante desta grandeza, cada Anjo, inclusive Lúcifer, precisou passar por uma prova! Esta prova consistia exatamente na questão da liberdade dada a cada um, na decisão pessoal de cada um deles, em permanecer fiel à vontade de Deus.


    Foi preciso que os Anjos passassem por uma prova



    O que envolveria de maneira concreta essa prova que cada Anjo deveria passar? Estariam os Anjos preparados para isso?


    Não se tem uma certeza a respeito de que consistia essa prova que os Anjos precisaram passar, mas certamente estava ligada à liberdade que lhes foi dada e à capacidade de escolha!


    Há duas linhas que alguns teólogos e santos da nossa Igreja colocam como possibilidades.


    A primeira tese sobre a prova pela qual os Anjos precisariam passar considera a possibilidade de que Deus tenha revelado de maneira antecipada a Encarnação de Jesus Cristo: o Filho de Deus se faria carne, se faria matéria, “inferior aos Anjos”; Ele trajaria uma roupagem humana, e todos os Anjos deveriam submeter-se a esta realidade de Jesus feito homem, e a Ele deveriam servir.


    Dentro desta revelação antecipada da Encarnação de Jesus, uma outra realidade, dizem estes teólogos, pode ter agravado a revolta dos Anjos: a revelação de que Ele nasceria de uma mulher, uma virgem, e esta seria grande, estaria acima dos Anjos em dignidade, e cada Anjo deveria ser submisso a ela e obedecê-la.


    Os Anjos, que “superam em perfeição todas as criaturas visíveis”,11 teriam, agora, que se submeter a “criaturas inferiores”; por isso, houve uma grande revolta comandada pela “grande estrela da manhã”, Lúcifer. Sabendo de sua grandeza e glória, ele disse um não a Deus e ao Seu plano! Sob a perspectiva de Lúcifer, não seria ele que se humilharia a tal ponto.


    Essa tese é realmente questionada por alguns teólogos e santos, primeiramente porque alguns deles afirmam que a Encarnação de Jesus só aconteceu porque o pecado entrou no mundo e, por isso, seria necessário Jesus se encarnar para romper com a escravidão que o pecado traria aos homens.


    Algumas passagens da Bíblia afirmam que Jesus veio para nos remir dos nossos pecados. Na Liturgia Pascal se canta: “Ó culpa feliz, que nos mereceu um tal Redentor!”.


    Por estes motivos, a tese da revelação antecipada da Encarnação de Jesus aos Anjos é colocada em questão, mas não só por isso, uma vez que algumas passagens da Bíblia remetem a uma outra realidade: o fato de que o pecado de Lúcifer foi um pecado de soberba! Essa é a segunda tese, e é realmente a mais aceita, inclusive por São Tomás de Aquino em sua Suma Teológica.


    No livro de Timóteo, quando Paulo descreve os atributos que deve ter um Bispo, ele nos dá um indicativo do motivo da queda do Diabo:


    Que [o Bispo] não seja um recém-batizado, para não acontecer que se ensoberbeça e incorra na mesma condenação que atingiu o Diabo. (1Tm 3,6)


    Nesta passagem fica claro que Paulo afirma que o pecado que fez cair o Diabo foi a soberba.


    Assim também, baseando-nos nas Sagradas Escrituras, podemos dizer que a primeira tentação do Diabo contra Adão e Eva no Paraíso foi uma tentação relacionada à sua própria fraqueza, a qual ele mesmo (o Diabo) não pode resistir: a soberba!


    É como se ele, o Diabo, antes Lúcifer, que tinha o grande esplendor e glória no Céu, uma vez que não foi capaz de se conter com sua própria grandeza, soubesse também que o homem, uma vez que se visse grande, não conseguiria resistir a esta realidade!


    Se a soberba foi a grande fraqueza de Lúcifer, certamente seria fácil convencer Adão e Eva desta mesma forma, com este mesmo pecado. E ele assim o fez, quando lançou a afirmação:


    Pelo contrário, Deus sabe que, no dia em que comerdes da árvore, vossos olhos se abrirão, e sereis como Deus, conhecedores do bem e do mal. (Gn 3,5)


    Revela-se aí novamente o pecado da soberba: “sereis como Deus...”. Este foi o primeiro pecado que entrou no mundo: Lúcifer quis se fazer igual a Deus, e esta foi a primeira tentação que o Diabo lançou a nossos primeiros pais no Paraíso.


    Na primeira tentação do Diabo, após ele ter sido expulso do Céu, ele já nos mostrou qual seria o caminho dali para frente em relação à guerra que travaria com a humanidade: fazer exatamente o contrário do que Deus fez em cada um de nós, ao nos criar à Sua imagem e semelhança. Uma vez que o Diabo quis se igualar a Deus, ele também quererá que cada homem tenha um pouco da sua semelhança – uma semelhança diabólica.


    O pecado da soberba o deformou, transformando-o no Diabo; assim ele quis fazer com Adão e Eva, quando lhes ofereceu o mesmo veneno de que provou. Seu intuito era deformar Adão e Eva para que refletissem essa semelhança diabólica.


    É assim que o Diabo quer fazer comigo e com você, quando ele coloca à nossa frente o pecado para nos fazer cair. Ele quer nos arrastar como ele mesmo foi arrastado pela sua liberdade deformada, e nos fazer, com isso, semelhantes a ele. Uma vez que caímos, e no pecado permanecemos, vamos aos poucos nos descaracterizando do que realmente somos – imagem e semelhança de Deus!


    A majestade de Lúcifer e o modo como ele se enxergava foi de certa maneira produzindo nele uma cegueira. Foi crescendo em Lúcifer uma certa afeição desordenada pela sua própria perfeição, levando-o ao extremo de não mais ter em conta a Soberania de Deus!


    Há um texto nas Sagradas Escritura que alguns Padres da Igreja citam para fazer alusão a esta queda de Lúcifer:


    Tu eras um modelo perfeito, cheio de beleza, a perfeita beleza. No Éden, no Jardim de Deus te achavas (...) Eras perfeito em tua conduta desde o dia em que foste criado, até se descobrir em ti a maldade (...) Teu coração se tornou soberbo por causa da sua beleza, corrompeste tua sabedoria por causa de teu esplendor. Lancei-te sobre a terra (...) (Cf. Ez 28,11-19)


    Do céu surge um grito: “Quem como Deus”



    Uma vez que Lúcifer começa a se afastar de Deus, a soberba, o orgulho e a inveja o dominam de tal modo, que ele não mais aceita a ser criatura, mas quer agir e ser como o Criador. Lúcifer quer se fazer como Deus!


    Penso que foi neste exato momento em que Lúcifer se extraviou e se deixou corromper, querendo ser como Deus, que do Céu surgiu um grito: “Quem como Deus, quem como Deus...”.


    O fato de o Arcanjo Miguel – cujo nome significa “Quem como Deus” – ter travado uma batalha no céu contra Satanás nos mostra também o tipo de pecado que ele, Miguel, combatia... Este “Quem como Deus” é uma forma de afirmar que “Ninguém é como Deus”, pois certamente alguém se levantou para se fazer como Deus. Em geral, os nomes dos Anjos dizem e nos apontam um pouco da sua missão. E a Palavra nos diz:


    Houve então uma batalha no Céu: Miguel e os seus Anjos guerrearam contra o Dragão. O Dragão lutou, juntamente com seus Anjos, mas foi derrotado; e eles perderam seu lugar no Céu. Assim foi expulso o grande Dragão, a antiga Serpente, que é chamado Diabo e Satanás, o sedutor do mundo inteiro. Ele foi expulso para a terra e os seus Anjos foram expulsos com ele. (Ap 12,7-9)


    O Arcanjo Miguel, até os dias de hoje, faz oposição ao Diabo – que quer se fazer como Deus – lembrando-o de que ninguém é como Deus!


    É por isso também que a presença de São Miguel Arcanjo é sempre marcante e muito eficaz nas Orações de Libertação e nos Exorcismos.


    Uma outra passagem traz esta associação à queda de Lúcifer:


    Como despencaste das alturas do Céu, tu, estrela da manhã, clarão da madrugada? (...) “Vou subir acima das nuvens, tornando-me igual ao Altíssimo!” (Cf. Is 14,12-14)


    Lúcifer, com sua visão desordenada sobre si mesmo e corrompido por tal pecado, faz com que dentro de si, de suas decisões e vontades, outros pecados comecem a nascer. Quando ele, já com sua astúcia diabólica, se coloca frente a Adão e Eva no Paraíso para tentá-los e fazê-los cair, é certo que a inveja também já havia invadido o seu ser. Afinal de contas, Adão e Eva, criaturas inferiores aos Anjos, foram criados à imagem e semelhança do Criador.


    Para Lúcifer, era impensável tal dignidade constituída a seres inferiores, e por isso a inveja o domina, sua prepotência o cega e nasce o ódio a Deus. A partir de então, Lúcifer, sabendo que era inferior a Deus, simples criatura, nunca podendo fazer nada diretamente contra Deus, decide guerrear contra os filhos de Deus!


    Portanto, a soberba, a inveja, o orgulho e o ódio foram e continuam a ser um impulso irresistível e irreversível em Lúcifer. Ele não pecou somente no passado, pois não podemos jamais dizer que foi uma rebeldia original de Lúcifer contra Deus e que, após isso, houve qualquer arrependimento e contrição. Não! Tamanho era o conhecimento, a proximidade, a inteligência e a clareza de Lúcifer em relação a Deus, que ele não conseguiria se opor livremente e voltar atrás – como que entendendo, somente depois, que suas escolhas foram erradas.


    Para nós, seres humanos, pode ser questionável se Lúcifer, depois que viu os resultados de sua escolha, realmente não poderia ter entendido que havia errado. Mas pensamos assim porque não temos a dimensão do conhecimento e clareza que Lúcifer tinha de Deus... Por isso, sua opção em rebelar-se contra Deus seria irreversível.


    Ainda hoje, após passar por todo o seu processo de deformação, de Anjo de luz para um ser das trevas, Lúcifer ainda persiste na sua culpa, na sua rebeldia, no seu ódio e na sua oposição direta a Deus e à Sua criação.


    Na carta de Judas, fica claro que foi a opção livre de Lúcifer e daqueles que o seguiram que resultou na sua queda:


    E os Anjos que não conservaram a sua dignidade, mas abandonaram a própria moradia; ele os guardou presos em cadeias eternas, debaixo das trevas, para o juízo do grande dia. (Jd 1,6)


    Judas afirma que foram “os Anjos que não conservaram a sua dignidade”. Foi responsabilidade deles abandonarem a própria moradia, foi responsabilidade deles não “conservarem a sua dignidade”.


    Pedro, em sua carta, reforça que Deus não poupou os Anjos, porque eles pecaram:


    (...) pois Deus não poupou os Anjos pecadores, mas os precipitou no lugar do castigo e os entregou aos abismos das trevas, onde estão guardados até o Juízo. (2Pd 2,4)


    São Cirilo de Alexandria faz a seguinte afirmação:


    O Diabo era um querubim que ofendeu a Deus por arrogância e que, ensoberbecido pela sua glória, perturbou a ordem estabelecida por Deus, exigindo uma honra superior à da sua condição.12


    E ainda São Cirilo conclui:


    Imaginou que poderia elevar-se à natureza do Criador e sentar-se no trono Dele, mas caiu como um raio.13


    Vejo que Santo Agostinho consegue encerrar esta questão quando, de maneira esplêndida, explica sobre a queda dos Anjos na obra intitulada De Genesi ad litteram, a qual Pe. Bamonte resume em seu livro, dizendo:


    O Diabo não caiu por inveja do homem, porque foi feito à imagem de Deus, mas por soberba: a soberba é o amor desordenado à sua própria excelência, enquanto a inveja é o ódio à excelência e a felicidade dos outros. Por isso, não pode a inveja existir antes da soberba, mas somente depois dela, porque é sua consequência. (...) Por isso, não é por causa da inveja que se é soberbo, mas por causa da soberba que se é invejoso. A queda do Anjo aconteceu antes da criação do homem e foi a soberba que, depois, o tornou invejoso do homem.14


    Lúcifer: soberbo, mentiroso e assassino



    As evidências nas Sagradas Escrituras e nos escritos dos santos nos apontam realmente o pecado de Lúcifer como sendo um pecado de soberba, que decorreu em outros pecados como o orgulho, a inveja, a mentira etc.


    Mas Lúcifer, apesar de ser “o Anjo mais elevado, mais belo e mais perfeito”, como diz Orígenes, foi capaz de se transfigurar em um ser terrível e maligno, que se transformou no Diabo, ou em Satanás, como é conhecido.


    Muitos Exorcistas, pela experiência nos Exorcismos, afirmam que Satanás e o Diabo são o mesmo ser, e a Bíblia dá a entender isso em algumas passagens. Mas a grande maioria dos Exorcistas afirma que Lúcifer é um outro ser, distinto de Satanás.


    Como a própria denominação de Lúcifer é um nome extrabíblico, passaremos a chamar esta figura deformada sob os nomes de Anjo caído, Satanás ou Diabo.


    A palavra Satanás significa adversário, inimigo, opositor.15 Já a palavra Diabo vem do verbo Grego e significa Acusador.16


    Após esta deformação moral, a partir da qual ele consentiu no pecado da soberba, este Anjo, que passou a ser visto como Satanás, não foi expulso do Céu sozinho; ele não se corrompeu nem se deformou sozinho. Uma vez que ele era belo e grandioso no Céu, e que outros Anjos o admiravam por tamanha beleza, e tamanha era a sua inteligência sobre os outros Anjos, que na sua corrupção, ele foi capaz de arrastar uma multidão de Anjos com ele, sob o mesmo argumento com o qual ele se autoconvenceu: de que lhe era possível ser como Deus!


    Outros Anjos, também dotados de inteligência, de livre arbítrio e de um certo grau do conhecimento de Deus, deixaram-se convencer definitivamente de que Lúcifer era maior do que Deus, e que eles, os Anjos, não poderiam também de maneira alguma estar a serviço da criatura humana.


    São Boa Ventura levanta uma possibilidade muito concreta quando, comentando sobre a queda dos outros Anjos, afirma que aqueles Anjos que seguiram Lúcifer na queda não somente pecaram porque acreditaram nas mentiras dele, mas porque de alguma forma o pecado da soberba que nascia em Lúcifer, começava a se refletir neles. Desse modo, eles também começaram a desejar a mesma excelência de Lúcifer, deixaram-se corromper progressivamente pelo pecado da soberba e decidiram seguir a Lúcifer – pois, para eles, somente por meio da exaltação de Lúcifer é que poderiam também obter tamanha glória.


    Imaginem a força de inteligência e de argumentação de Lúcifer para convencer “um terço” (Cf. Gn 12,4) dos Anjos de Deus a seguirem-no...


    Todos estes Anjos passaram pela prova! A prova da liberdade, da escolha, da inteligência e da razão! Todos poderiam ter escolhido a Deus! Nenhum deles precisaria ter seguido Lúcifer! Contudo, eles se corromperam, rebelaram-se e se transformaram em Demônios!


    Na ocasião da queda do Anjos, Lúcifer revela-se como o “pai da mentira” e “assassino por excelência” (Cf. Jo 8,44) por ter tido a habilidade de enganar todos os outros Anjos que o seguiram, e de certa forma ter “assassinado” a possibilidade de continuarem uma vida em Deus que havia em cada Anjo que o seguiu. Ele foi assassino e mentiroso desde o princípio:


    Ele era assassino desde o começo e não se manteve na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele fala mentira, fala o que é próprio dele, pois ele é mentiroso e pai da mentira. (Jo 8,44)


    Mas também Satanás é chamado “pai da mentira” e “assassino”, porque foi exatamente o que ele provocou por meio de sua mentira, convencendo Adão e Eva de que, se experimentassem do fruto da árvore do conhecimento, seriam como Deus (Cf. Gn 3,4), trazendo a morte espiritual e física não somente para Adão e Eva, mas para toda a humanidade! Novamente, ele se mostrou assassino e mentiroso! Mentiu para os seus Anjos, mentiu para os nossos primeiros pais, trouxe a morte para o mundo e a sua própria ruptura definitiva para com Deus.


    E a palavra de Deus atesta esta verdade quando nos diz:


    Pois Deus não fez a morte, nem se alegra com a perdição dos vivos. (Sb 1,13)


    Ora, Deus criou o ser humano incorruptível e o fez à imagem de Sua própria natureza: foi por inveja do Diabo que a morte entrou no mundo... (Sb 2,23-24)


    Portanto, ele é mentiroso e assassino desde o princípio.


    São Jerônimo diz:


    Com Lúcifer, um dos seus príncipes, caíram muitos outros; (...) Lúcifer pecou por orgulho e consigo arrastou um terço das estrelas, isto é, dos Anjos.17


    Há um relato extraordinário de um sacerdote e Exorcista, chamado Francesco Bamonte, que atualmente é o Presidente da Associação Internacional dos Exorcistas, que foi fundada por Pe. Gabriele Amorth, e teve seu Reconhecimento Pontifício no ano de 2014.


    Pe. Francesco Bamonte relata que, durante um Exorcismo, o Demônio exprimiu sua revolta contra Deus se expressando desta forma:


    Rebelei-me porque eu não era Ele. Queria ser como Ele. Eu tinha muitos poderes e, por isso, acreditava que podia ser igual a Ele. Eu queria ser Ele. Muitos seguiram-me, porque eu tinha-lhes prometido tudo, tudo, tudo... Tinha prometido que eu seria como Deus. Eu tinha muitos poderes, tantos que até eles [os outros Anjos] acreditaram que eu podia ser como Deus. Eu era o maior e o mais belo; eu era ainda mais belo que Miguel.18


    Neste relato acima, vemos realmente a verdadeira imagem que Lúcifer tinha de si mesmo, sua intenção de ser como Deus, e como ele enganou os outros Anjos por tamanha excelência que havia nele. Vemos também como ele mentiu para estes Anjos, prometendo-lhes realidades que não poderia alcançar.


    Ainda neste mesmo Exorcismo, o Exorcista que estava rezando por este possesso, e autorizado pelo Ritual Romano – o qual prevê a possibilidade de se ordenar ao Demônio que possui a pessoa a revelar o seu nome – assim indagou dele:


    – Em nome de Jesus: Como te chamavas antes da Rebelião?


    A resposta foi:


    – Lúcifer...


    O Exorcista perguntou, ainda, o que realmente significava aquele nome, e ficou surpreso com a resposta, quando o mesmo disse:


    – Anjo. Anjo acima dos Anjos... Anjo por excelência.


    Não devemos sempre acreditar em tudo o que o Demônio diz quando se trata de manifestações diabólicas, mas vez ou outra, ele é obrigado, por uma intervenção divina, a se revelar ou obedecer ao Exorcista que lhe questiona algo.


    Para finalizarmos o entendimento da queda de Lúcifer, temos algumas citações que considero importantes para fecharmos este assunto.


    No Concilio de Latrão IV, há um decreto que afirma:


    O Diabo, porém, e os outros espíritos maus, foram criados bons por sua natureza, mas tornaram-se maus por obra de si mesmos.


    Aqui não é colocada a questão do tipo de pecado que causou a queda, mas que foi um ato da liberdade dos mesmos.


    No Catecismo de São Pio X, que na verdade é um resumo sobre a doutrina católica em forma de perguntas, afirma na questão 39:


    Foram os Anjos todos fiéis a Deus?


    Os Anjos não foram todos fiéis a Deus, mas muitos deles, por soberba, pretenderam ser iguais a Ele e independentes; por causa deste pecado, foram excluídos do Paraíso para sempre e condenados ao Inferno.


    O mesmo Catecismo diz que o nome dos Anjos condenados ao Inferno são Demônios, que têm por seu chefe Lúcifer ou Satanás (Cf. Questão 40).


    O então Papa Paulo VI, em sua famosa audiência de 15 de novembro de 1972, afirma:


    Os Demônios são criaturas de Deus, mas decaídas, porque rebeldes e condenadas; constituem um mundo misterioso transformado por um drama muito infeliz, do qual conhecemos pouco.


    O Compêndio do Catecismo da Igreja Católica resume a queda dos Anjos desta forma:


    O que é a queda dos Anjos?


    Com esta expressão, indica-se que Satanás e os outros Demônios de que falam as Sagradas Escrituras e a Tradição da Igreja, de Anjos criados bons por Deus, se transformaram em maus, porque, mediante uma opção livre e irrevogável, recusaram Deus e o Seu Reino, dando assim origem ao Inferno.19


    Deus não poderia ter perdoado os Anjos?



    Após vermos como se deu a queda dos Anjos e sua transformação em Demônios, certamente passou pela nossa cabeça que, uma vez que Satanás viu o seu erro, viu sua derrota frente a Deus e aos Anjos de Deus, viu que se deformou em trevas; não poderia então ter se arrependido e voltado atrás de sua decisão?


    E se o Demônio se arrependeu, poderia Deus tê-lo perdoado e restabelecido o seu posto como um Anjo de Luz novamente?


    O que nos ensina a Igreja neste sentido é que, caso o Demônio houvesse se arrependido, certamente Deus o teria perdoado, pois Deus é amor, e é amor sempre!


    Mas a realidade é que o Demônio não se arrependeu e nem mesmo se arrependerá dos seus erros e de sua rebelião; e continua até os dias de hoje, ininterruptamente, com o seu pecado de soberba e mentira, atacando os filhos de Deus para os fazer cair.


    Duas realidades os fazem não se arrependerem e voltar atrás dos seus erros:


    
      	A primeira é a realidade de que os Anjos, por serem criaturas espirituais, são dotados de uma lucidez e de uma inteligência desproporcional e superior aos homens. Isso significa que, quando fazem uma escolha, o fazem com tamanha força interior, liberdade e clareza, que é impossível voltarem atrás dessa opção.



      	A segunda razão é que, uma vez que o Demônio, em sua vontade e liberdade, não quer aceitar a Deus, e na verdade O rejeita e O despreza, não poderá haver sobre tal ser a graça de Deus que conduz ao arrependimento. Sendo assim, será impossível que ele se arrependa, uma vez que a contrição de coração e o arrependimento são uma ação da graça de Deus sobre a criatura.


    


    Portanto, podemos dizer que Deus é capaz de perdoar qualquer pecado, mas não pode perdoar a um Demônio, pois a lei que o próprio Deus estabeleceu foi que o perdão é dado àquele cujo coração se arrependeu; logo, uma vez que um Demônio jamais se arrependerá, jamais haverá perdão para ele.


    Entenda que não é Deus que não é capaz de perdoar, mas está na vontade do Demônio não querer se arrepender e voltar.


    São João Paulo II, em um discurso dado em 23 de julho de 1986, fez esta afirmação sobre a queda dos Anjos:


    Com base em sua liberdade criada, fizeram uma opção radical e irreversível, igualmente como os Anjos bons fizeram, mas diametralmente oposta: em vez de uma aceitação de Deus plena de amor, lhe opuseram uma rejeição inspirada num falso sentido de autossuficiência, de aversão e até de ódio que se converteu em rebelião.


    Portanto, São João Paulo II afirma que foi uma opção radical e irreversível!


    O Catecismo da Igreja Católica é também muito claro a esse respeito:


    É o caráter irrevogável de sua opção, e não uma deficiência da infinita misericórdia divina, que faz com que o pecado dos Anjos não possa ser perdoado.20


    Neste número do Catecismo há uma citação de São João Damasceno que afirma:


    Não existe arrependimento para eles [Demônios] depois da queda, como não existe para os homens após a morte.21


    O Catecismo continua:


    Esta “queda” consiste na opção livre desses espíritos criados, que rejeitaram radical e irrevogavelmente a Deus e seu Reino.22


    Portanto, podemos afirmar que os Demônios escolheram para sempre o que conheciam convictamente.


    Diferentemente dos homens e de sua natureza já manchada pelo pecado original, estes sim podem se arrepender e voltar atrás de suas decisões; pois não há nos homens tamanha clareza e lucidez sobre as realidades de Deus e do mundo espiritual que os cerca. Uma vez enraizadas no homem as consequências do pecado original, ele acaba sendo condicionado e influenciado pelas suas próprias paixões e limitações, posição esta que o limita em suas decisões e percepções.


    São Tomás de Aquino nos ensina que, diferentemente dos Anjos, os homens não podem se tornar bons ou maus num único e preciso momento, mas este caminho é feito lentamente, de escolhas em escolhas, diante dos atos que se faz, das diversas possibilidades que se apresentam.




OEBPS/Images/Front.jpg
DMW

LIVRES
DE TODO
DesmaMuB oEimigo

RZ
CangaoNova
EDITORA






OEBPS/Images/vela.png






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/BebasNeue.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
ﬁMW

- LIVRES
D0+






OEBPS/Images/vela1.png





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Images/Creditos.jpg
DirecAo GeraL: Fébio Gongalves Vieira
Capa: Viviane Otake
PREPARAGAO, DIAGRAMAGAO E REVISZO: Bruno Castro

Eprroragio picrrac: Claudio Braghini Junior

Este livro segue as regras da Nova Ortografia da Lingua Portuguesa.

Eprrora Cangio Nova
Rua Jodo Paulo 11, s/n — Alto da Bela Vista
12 630-000 Cachoeira Paulista — SP

Tel.: [55] (12) 3186-2600

E-mail: editora@cancaonova.com
loja.cancaonova.com

Twitter: @editoracn
Todos os direitos reservados.
ISBN: 978-85-7677-813-4

© EDITORA CANGAO NOVA, Cachoeira Paulista, SP, Brasil, 2016





